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Homenagem
deAthos aBrasília

Nos61anosdacidade, fundaçãoquepreservaasobras eamemóriadoartista lança série deaçõespara celebrar adata

» MAÍRA ALVES

Patrimônio Cultural da
Humanidade, berço
de gente vinda de fora
e de gente nascida

aqui. A cidade erguida no
meio do Planalto Central ce-
lebra 61 anos amanhã. As co-
memorações, em 2021, terão
de se adequar a um novo ce-
nário, para evitar infecções
pelo novo coronavírus. A
Fundação Athos Bulcão é
uma das entidades, entre tan-
tas, que buscam alternativas
tanto para enfrentar a crise
quanto para celebrar a data
com segurança.
A partir desta quarta-feira,

a fundação dará início a uma
série de ações relacionadas
ao aniversário da capital, em
harmonia com as obras de
Athos Bulcão. A fim de pre-
servar o isolamento e o dis-
tanciamento social, os proje-
tos se darão por meio das re-
des sociais da entidade.
Para iniciar o tributo, uma

linha do tempo será criada,
com publicações diárias, que,
por fim, totalizarão 61 obras
de Athos. A divulgação seguirá
ordem cronológica, a começar
pela Paróquia Nossa Senhora
de Fátima — a Igrejinha da
307/308 Sul —, inaugurada
em 1958. A capela, projetada
por Oscar Niemeyer, foi tam-
bém a primeira a receber obra
de Athos Bulcão no quadradi-
nho e o primeiro templo reli-
gioso construído em alvenaria
na capital federal.
Conteúdos sobre arquite-

tura, patrimônio e educação
patrimonial e uma nova ex-
posição no Google Arts &
Culture serão disponibiliza-
dos. Além disso, a fundação
promoverá lives. “A intenção
é conversar sobre o patrimô-
nio, o teatro, a música. Falar
um pouco sobre todas as ar-
tes, já que somos os mais pe-
nalizados na pandemia”, afir-
ma a secretária-executiva da
entidade, Valéria Cabral. Os
primeiros dois encontros
ocorrerão em 22 e 29 de abril.
Para acompanhar, basta pro-
curar por ‘Fundathos’ no Ins-
tagram, Twitter e Facebook.
“Esperamos valorizar o

patrimônio cultural de Brasí-
lia, do qual a obra de Athos
Bulcão faz parte, e refletir,
nestes novos tempos, sobre
nossas ações e responsabili-
dades como agentes cultu-
rais para a sociedade com re-
lação à arte e à saúde", res-
salta Valéria Cabral.
Os desafios para manter a

fundação funcionando du-
rante este período de pande-
mia foram vencidos aos pou-
cos e continuam a ser enfren-
tados. “A fundação é mantida
pelos projetos e editais a que
nós concorremos e somos
contemplados, ou com as
vendas da loja”, conta a pro-
dutora cultural. “Foi preciso
que a gente fizesse uma apli-
cação muito drástica, gigan-
te, para estimular as compras
pela loja on-line”, observa ela,
que destaca que a galeria se
mantém fechada desde mar-
ço de 2020, para evitar aglo-
merações. “Nós não temos
nenhum tipo de apoio para
manter a fundação. Quem
nos ajudou foram nossos par-
ceiros, admiradores. Está
sendo muito difícil”, relata.

Esperamos valorizar o
patrimônio cultural de
Brasília, do qual a obra
deAthosBulcão faz
parte, e refletir, nestes
novos tempos, sobre
nossas ações e
responsabilidades como
agentes culturais para a
sociedade com relação à
arte e à saúde"

Valéria Cabral, secretária-executiva
da Fundação Athos Bulcão
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Painel de
azulejos da
Igrejinha
Nossa
Senhora de
Fátimadeve
abrir a linha
do tempo
especial em
comemoração
ao aniversário
deBrasília
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Athos orientando
funcionários na

colocação dos azulejos
emhospital da

Rede Sarah, em1982

Multiartista
deixou a marca
em Brasília
Athos Bulcão nasceu no Rio de Ja-

neiro e mudou-se para Brasília em
1958. Foi funcionário público, atuou
no Serviço de Documentação do Mi-
nistério da Educação. Nascido em 2
de julho de 1918,morouna capital fe-
deral até a morte, aos 90 anos, em 31
de julho de 2008, no Hospital Sarah
Kubitschek, naAsa Sul, devido a com-
plicaçõesdadoençadeParkinson.
Foi aluno de medicina, curso que

trocou pela pintura e pela dedicação
às artes visuais. Foi assistente de
Cândido Portinari, a quem auxiliou
no Painel de São Francisco de Assis,
na Pampulha, emBeloHorizonte.
Além do serviço público, Athos

deu vazão ao talento realizando ilus-
trações e desenhos e atuando, tam-
bém, como artista gráfico. Como es-
cultor e mosaicista, a convite de Os-
car Niemeyer, arquiteto e amigo,
Athos Bulcão passou a integrar o
corpo oficial da equipe responsável
pela construção da nova capital fe-
deral do Brasil, em 1957. Posterior-
mente, fez parcerias com o arquiteto
José Filgueiras Lima, o Lelé.
As obras do artista podem ser en-

contradas, em painéis e relevos, em
diversos pontos da cidade, como o
Congresso Nacional, Teatro Nacio-
nal Cláudio Santoro, Palácio Itama-
raty, Palácio do Jaburu,Memorial JK,
capela do Palácio da Alvorada, Aero-
porto Internacional de Brasília, Cine
Brasília, Parque da Cidade, Torre de
TV, Universidade de Brasília e no
Mercado das Flores, da 916 Sul.
Pelo conjunto da obra, recebeu

vários prêmios e condecorações, co-
mo a Ordem do Mérito Cultural, re-
cebida em1995 doMinistério daCul-
tura. Na cerimônia de abertura dos
Jogos Olímpicos Rio 2016, Athos Bul-
cão foi homenageado durante a tra-
dicional contagem regressiva. A cada
segundo, voluntários formaram
obras conhecidas doartista plástico.

Para sabermais

A Fundação Athos Bulcão foi criada em 1992, uma Organização
da Sociedade Civil do Interesse Público (OSCIP) com o objetivo de
preservar as obras e amemória do artista. A entidade conserva, pes-
quisa, comunica, documenta, investiga e expõe o acervo de Athos
Bulcão para fins de estudo, apreciação e educação.
De acordo com o último inventário feito pelo Instituto do

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional do Ministério da Cul-

tura (Iphan), em 2018, cerca de 261 peças de Athos Bulcão fo-
ram catalogadas em Brasília e 30 outras espalhadas pelo Brasil,
entre elas pisos, pinturas, murais, portas, painéis em azulejo,
divisórias, relevos e vitrais.
“A obra e a vida de Athos Bulcão guardam relação com a própria

identidade de Brasília. Em razão disso, a Fundação Athos Bulcão
tem como missão institucional promover e proteger as obras desse
artista, cujos trabalhos são de importância inigualável para a his-
tória da capital. Proteger as obras de Athos Bulcão é proteger a me-
mória e a cultura de Brasília”, afirmaValéria Cabral.

Fundação mantém legado

Painel de azulejos do Superior TribunalMilitar (STM)Emseu apartamento, emBrasília, em 1979


